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Introdução: 

Este estudo parte do pressuposto que a produção científica brasileira se difere da produção da ciência mundial por possuir características específicas e singulares que envolvem o modelo de CC brasileira por fazer parte da Ciência Periférica, podendo acarretar uma distinção no desenvolvimento da Via Verde e Via Dourada. Iremos averiguar se os Repositórios Institucionais (RIs) no Brasil desempenham o papel estabelecido pela Via Verde descrita pela BOAI (2002) e Harnad e outros (2004). Esta pesquisa tem por objetivo caracterizar a Via Verde no Brasil a luz do conceito de AA definido pela BOAI (2002) e Harnad e outros (2004) por meio de estudo descritivo mapeando a produção científica oriunda de Instituição de Ensino Superior (IES) brasileira publicada em periódico e o respectivo arquivamento dessa produção em RIs. Para isto, propõe como objetivos específicos: Mapear os artigos publicados em periódicos categorizando por tipo de acesso baseado em Harnad (2012) para analisar a via verde no Brasil; verificar o grau de nacionalização e internacionalização dos periódicos e examinar o modelo de negócio baseado em Harnad (2013) e Weitzel (2014). Apontamos o desempenho distinto na Via Verde no Brasil nas Áreas do Conhecimento como justificava para a presente pesquisa, baseando-se nos seguintes autores: Ortellado (2008); Furnival; Oprime e Silva Perez (2013).
Materiais e Métodos

Esta pesquisa é de cunho descritivo de abordagem quantitativa e se dará por meio de coleta de dados para análise da produção científica das IES, no caso os artigos de periódicos, no ano de 2013, dos cursos de pós-graduação nas áreas de: Ciências Exatas (CE) representada pela Física, Ciências Sociais (CS) representada pela Economia e Ciências Humanas (CH) representada pela Psicologia, inseridas na Plataforma Sucupira. Foram consultados os RIs destas IES para verificar se os artigos levantados na plataforma sucupira foram depositados em seus respectivos RIs. Os repositórios escolhidos segundo critérios determinado foram: LUME Repositório da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Repositório Institucional da Universidade de Brasília (UNB) e Repositório da Universidade da Bahia (UFBA). Os artigos serão elencados por tipo de acesso nas categorias elaboradas segundo Harnad (2012) que são: Acesso Restrito (Não AA); Acesso Aberto através de RI (Acesso Aberto Verde); Acesso Aberto no site do periódico e/ou em base de dados (Acesso Aberto Dourado). Os dados foram classificados também conforme a nacionalidade dos títulos de periódicos, pelo modelo de negócio do periódico e segundo o idioma dos artigos publicados.
Resultado Final
A pesquisa mostrou que a maioria dos artigos de periódicos presentes nos RIs analisados e no período delimitado, são provenientes da via dourada, totalizando 70%. Por outro lado, 19% da produção dessas áreas não estão disponíveis nos RIs e seu acesso está bloqueado exigindo pagamento (Não AA). Apenas 11% dos artigos são provenientes da via verde sinalizando, em linhas gerais, uma baixa adesão a essa estratégia em relação à via dourada. Quando o foco da análise envolve as áreas estudadas, são notórias algumas particularidades: a CE possui porcentagem equilibrada de artigos sob AA Verde (34%) e sob o AA Dourado (27%), no entanto, demostrou ser a área que mais necessita do AA Verde por possuir a maior proporção de Não AA (38%) na produção científica; a CH destacou-se no AA Dourado (89%), com pouco desempenho no AA Verde; já a CS demostrou um desempenho nulo no AA Verde, predominância do AA Dourado (92%) e 16% dos artigos científicos Não AA.
Conclusões
Mapeando a produção científica das IES publicada em periódico e o arquivamento destas publicações em RIs, podemos notar uma baixa adesão do AA Verde, cerca de 11% e uma valorização do AA Dourado, cerca de 70%. É notável também que parte da produção científica é restrita, aproximadamente 19% Não AA, tendo destaque para o Acesso Aberto Dourado, 60%, o que nos leva a constatar que o RIs nacionais tem predomínio de depósito de Artigos publicados em Periódicos de AA. A categorização dos artigos de periódicos por tipo de acesso indica que nas CH e CS há maior sensibilidade às iniciativas nacionais de promoção do AA investindo em periódicos AA, apresentando relevância na AA dourado. Nas CE, apesar de semelhante desempenho no AA verde e AA dourado, os dados apontam que há maior necessidade da AA verde, 38% Não AA, uma vez que publicam mais em periódicos comerciais, possuindo porcentagem considerável de produção científica sob a AA verde, 34%. A CH demonstrou maior sensibilidade no AA Dourado, cerca de 90% e uma baixa adesão ao AA Verde, 1%. A CS também demostrou considerável desenvolvimento em AA Dourado, 84% e AA Verde inexistente. Verificando a produção de artigos científicos de IES brasileiras inseridas em RIs nacionais, há apontamentos que sugerem características particulares, com ênfase na AA dourado, como o predomínio de depósito de artigos de periódicos AA, característica essa que não é inerente à AA verde apontada pela literatura e pelos signatários em AA e praticada em grandes instituições de ensino e pesquisa no mundo, onde se prioriza o depósito em RIs, de pesquisa aprovada em periódicos comerciais. Esta pesquisa torna premente a necessidade de verificar em novas investigações se essas características estão presentes em outras áreas do conhecimento e em demais instituições de ensino e pesquisa e em seus respectivos RIs, visando um panorama completo do AA Verde no Brasil e se há outras características não contempladas neste estudo.
Referências
Budapeste Open Access Initiative. (2002). Iniciativa de Budapeste pelo Acesso Aberto. Budapeste. Disponível em: <http://www.budapestopenaccessinitiative.org/translations/portuguese-translation>. Acesso em: Março 2014.
Furnival, A. C., Oprime, P. & Silva Jerez, N. S. (2013). Um estudo da percepção do acesso aberto à literatura científica por pesquisadores brasileiros. 4ª CONFERÊNCIA LUSO-BRASILEIRA SOBRE ACESSO ABERTO – CONFOA, São Paulo.
Steven, H. Brody, T. Vallières, F. Carr, L. Hitchcock, S. Gingras, Y.,… (2004). The green and the gold roads to Open Access. Nature Web Focus. Disponível em: <http://eprints.soton.ac.uk/259940/1/21.html>. Acesso em: Março 2014.

Steven, H. (2012). Why the UK should not heed the Finch Report. Impact of Social Sciences blog. Disponível em: <http://blogs.lse.ac.uk/impactofsocialsciences/2012/07/04/why-the-uk-should-not-heed-the-finch-report/>. Acesso em: Dez. 2014.
Ortellado, P. (2008). As políticas nacionais de acesso à informação científica. Liinc em revista. Rio de Janeiro, 4 (2), p. 186-195.
Weitzel, S. (2014). As novas configurações do acesso aberto: desafios e propostas. Revista Eletrônica de Comunicação, Informação & Inovação em Saúde, Rio de Janeiro, 8 (2) p.65-75. Disponível em: <http://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/447/1102>. Acesso em: Jan. 2015.
3

